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INTRODUCAO 

Ministério da Aerondutica, através 

do Departamento de Aviagdo Civil, 
tem por atribuições o controle e a 
fiscalizagdo das atividades da Avia- 

¢do Civil. Para atingir este objetivo, o DAC vem 
aplicando a informdtica como ferramenta, mer- 

cê de suas qualidades. | 

A Aviação Civil requer um alto grau de 

modemismo, rapidez e flexibilidade na sua 
administração, em virtude das características 

inerentes à atividade do vôo, bem como seu 

constante desenvolvimento a taxas bastante ele- 
vadas, em comparação com o Índice de cresci- 

mento da indústria brasileira em geral. 

Dentro do cenário nacional, onde tan- 

to os recursos orçamentários governamentais, 

quanto os relativos aos recursos humanos vêm 

sendo reduzidos ano a ano, é válido dizer que se 

torna imprescindível a aplicação de recursos de 

informática às funções administrativas, princi- 

palmente no trato específico da Aviação que, 
como supracitado, carece de maiores investi- 

mentos. Contudo é necessário fazé-lo sem o in- 
cremento de procedimentos burocráticos capa- 
zes de obstruir sua velocidade de crescimento, 

permitindo a execução eficaz de sua finalidade. 

Com este objetivo, trata este artigo de 

expor a solução dada pelo DAC à coleta e pro- 

cessamento de dados de seu interesse, dentro do 

cenário nacional, visando a maximizar seu con- 

trole e fiscalização, minimizando os efeitos de 

entraves administrativos sobre o desenvolvimen- 

to, criatividade e flexibilidade da Aviação Civil 

Brasileira.
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RETROSPECTIVA 

As atividades de informática do DAC 
iniciaram-se na década de 70. Porém, durante 

estes anos, o Departamento possuia apenas al- 

gumas perfuradoras e conferidoras que permi- 
tiam, através de servigos prestados por firma es- 
pecializada, a elaboração de alguns relatérios 

que fomeciam dados para o acompanhamento 

do transporte aéreo comercial das empresas re- 

gulares, bem como o cdlculo das tarifas aero- 

portudrias. 

Mais tarde, com a criação do Centro de 

Computação da Aerondutica — CCA, esses ser- 

vigos passaram a ser feitos, completamente, no 

Ministério da Aerondutica e constituiram-se no 

primeiro sistema de processamento de dados do 

DAC. 
No final dos anos 70, mediante o 

extraordindrio desenvclvimento da Aviagdo Ci- 

vil Brasileira — representado por um crescente 

numero de aeronaves em todo o territério na- 

cional — o DAC viu-se impossibilitado de exer- 

cer as atividades de controle e fiscalizagdo da 

Aviagdo Civil, como é sua atribuição. 
Nfo mais era possivel se manter o 

mesmo nivel de fiscalizagdo, sem impactar bu- 

rocraticamente a atividade-fim. Os processos 

normais mantidos, até entdo, produziam um 
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tempo processual bastante significativo, difi- 

cultando a liberação do vôo e além disso o con- 
trole manual e descentralizado destas informa- 

ções (30.000 aeronautas, 8.000 aeronaves e 
2.000 aeródromos) obrigava a manutenção de 

arquivos enormes, em várias regiões do país, de 
difícil acesso e atualização. 

Para solucionar esta situação, no início 

dos anos 80, foi iniciado o desenvolvimento do 

projeto chamado Sistema Integrado de Controle 
e Fiscalização da Aviação Civil — SICONFAC. 

Este sistema tinha como principal característica 

a mecanização do controle e fiscalização da 

Aviação Civil através das informações necessá- 
rias ao DAC, sem os problemas administrativos 

decorrentes quando de sua coleta. 

Paralelamente ao desenvolvimento do 

SICONFAC, foi iniciado um novo projeto, de- 

nominado Sistema Unificado de Cobranga de 

Tarifas Aeroportuirias — SUCOTAP, tendo co- 

mo alimentagdo os proprios dados do 

SICONFAC e como objetivo, a cobranga cen- 

tralizada dos servigos prestados pela infra-estru- 
tura aerondutica. 

Estes dois sistemas tornaram-se, basica- 

mente, as linhas mestras do servigo de processa- 

mento de dados do DAC, tendo sido mantidos 

até o inicio do projeto atual, assunto de que 

trata este artigo (Fig. 1). 
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SITUAÇÃO ATUAL 

1 - Generalidades 

Muito embora vários dos problemas 
básicos de operacionalidade das informações 

(rapidez de tráfego com redução burocrática) 

tenham sido resolvidos com a criação do 

SICONFAC, este sistema foi desenvolvido ape- 
nas com a finalidade de fiscalizagdo, porém den- 
tro dele tramitavam outras informagdes de gran- 
de interesse para a organizagdo e que, até então, 
ndo eram tratadas. 

Para suprir esta deficiéncia, durante al- 
gum tempo tentou-se adaptar a concepgdo ini- 

cial, de maneira a atender às novas necessidades 
dos usudrios. Todavia, com o passar do tempo, 

o sistema tomou-se ineficiente, tanto por suas 

caracteristicas de construção, quanto pelo seu 

“software” de desenvolvimento. As adaptações 

eram- dificeis de serem feitas, demoravam muito 

tempo para serem implementadas e nem sempre 

atendiam, totalmente, ao que fora solicitado. 

Desta forma, ficou evidenciado que este 

sistema ndo interagia em todos os niveis admi- 

nistrativos da Organizagdo, ou seja, não extraia 

ou nfo produzia, conforme o caso, as informa- 

ções necessdrias para a média e alta geréncia, 

ndo cumprindo a função de apoio às decisdes 

gerenciais (Fig. 2). 
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Visto isso, o DAC iniciou estudos de 
modo a se preparar para enfrentar este desefio. 
Determinou, em 1986, a elaboragdo do seu Pla- 
no Diretor de Informitica — PDI, ferramenta 
parametro para todos os desenvolvimentos da 
drea de informitica, contendo toda a sua poli- 
tica, estratégia, planos e metas para um periodo 
de 5 anos. 

Consubstanciadas neste instrumento, 
surgiram as reais necessidades do DAC com rela- 
ção ao tratamento de suas informações. Infor- 
magdes aqui citadas no seu sentido “LATO”, 
ou seja, todos os dados, processdveis ou nio, 
que viessem a auxiliar na administragdo da Avia- 
¢do Civil. 

Após o periodo de levantamento das 
possiveis soluções e posterior andlise das deci- 
sdes que poderiam ser implementadas, optou-se, 
como critérios criticos, por um sistema que 
possuisse um “software” de 42 geragdo (user- 
friendly), com bases de dados centralizadas, po- 
rém com sua atualizagdo altamente descentra- 
lizada e permitindo aos seus elos livre acesso aos 
seus respectivos niveis de decisdo. 

Estas atividades visam, primordialmen- 
te, a criar sistemas de apoio 4 decisdo baseados 
em relatorios estatisticos extremamente atuali- 
zados (on line) e à mecanizagdo das tarefas bu- 
rocriticas do DAC, permitindo uma maior velo- 
cidade de execugdo do trabalho e sua constante 
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Figura 2
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auditagem. Permite, ainda, uma total interliga- 

ção entre as bases existentes que possuam infor- 

mações de interesse comum a mais de um 

usuário. 

Desta maneira, todos os processos 
administrativos e operacionais do DAC passa- 
ram a ter uma intercomunicação, alimentando- 

se uns aos outros e proporcionando à alta e mé- 
dia administração uma exata noção do cenário, 

auxiliando-as, desta forma, em uma melhor de- 

cisão gerencial. 

Para a execução destas tarefas foram 

necessarias algumas implementações de origem 

fisica e lógica no projeto do sistema. 

2 - Estrutura Fisica 

O sistema, quanto & sua estrutura fisi- 
ca, compde-se de um computador central loca- 

lizado no DAC (Rio de Janeiro) e de 7 polos 

Figura 3 

1egionais distribuidos através dos Servicos Re- 

gionais de Aviagdo Civil — SERAC e que tém 
suas interligagdes definidas conforme apresenta- 

do na figura 3. 

Possui no órgão central cerca de 64 

terminais distribuidos pelos diversos setores do 

Departamento e, para cada SERAC, foram alo- 
cados terminais remotos, de acordo com suas 

fungdes especificas. 

Afora estas ligações, mantém contato 

24 horas por dia com o computador do Centro 

Integrado de Defesa Aérea e Controle de Trife- 

go Aéreo — CINDACTA — Figura 4, recebendo 

informações de todos os órgãos de controle de 

trifego do Brasil, quanto ao movimento e ca- 
racteristicas das aeronaves, bem como quanto 

ds tripulagdes, regras de vôo, etc. Possui, tam- 

bém, capacidade — dentro da nova filosofia — 

de gerar quaisquer relatorios que possam vir a 

ser solicitados pela administragdo, além de per- 

mitir vários tipos de acompanhamentos. 
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CENTROS DE CONTROLE 
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3 - Estrutura Logica 

Basicamente, a estrutura logica de to- 
do o sistema de informitica do DAC é compos- 

ta de bases de dados e de um gerenciador des- 

tas bases. 
Esta arquitetura distribui bases por vá- 

rios “proprietdrios”, os quais são os responsi- 

veis por sua atualizagdo, seja esta local ou remo” 
ta. Além disso, compartilha informagSes com 

virios usudrios “não-proprietários” da base, mas 

que podem por ventura utilizé-la ou, ainda, que 

queiram agregar novos tipos de dados 4 base 

original. 

Todo este complexo é coordenado por 

senhas de acessos a niveis horizontais (informa- 

ções agregadas), ou verticais (informagdes de 
outros niveis administrativos), permitindo a oti- 
mizagdo da utilizagdo destas informagdes sem a 
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redundancia desnecessiria e, o mais importante, 
com um Unico lugar a ser atualizado, ndo im- 
portando por onde isto seja feito. 

O fato desta estrutura ser ‘“‘user- 
friendly” significa que mais usuários terdo aces- 
s0 ao sistema, devido ao seu baixo nivel de di- 

ficuldade, podendo-se, em poucos dias, ensinar 

a um usudrio, sem nenhum conhecimento pré- 
vio de processamento de dados, a utilizagdo das 

fungdes basicas do sistema. 

Outra propriedade do sistema é que, 
devido ao seu ficil desenho (programagao), 
muitas atividades do órgão de informitica fo- 
ram diluidas por toda a organização, permitin- 
do que os proprios usudrios sejam capazes 
de — a partir de suas proprias informações — ge- 
rar seus relatorios, segundo sua melhor conve- 
niéncia (Fig. 5). 

AEROPORTOS
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4 - Aplicabilidade 

Após a implementação do referido sis- 

tema, várias vantagens puderam ser observadas. 

A primeira delas é a própria capacida- 
de de produzir informações desde o nível de 
execução até a alta gerência, permitindo uma 

invulgar agilidade administrativa. 

Em segundo lugar, devemos considerar 

que o “cruzamento” de informações, outrora 

estanques, revelaram as várias anomalias que 
ainda não haviam sido detectadas. 

Finalmente, um outro fator a ser leva- 

do em conta, foi a ampliação da capacidade 

computacional da organiza¢cdo que rapidamente 

conseguiu produzir todos os sistemas que neces- 

sitava, atendendo aos anseios do usudrio interno 

e do público que utiliza essa Organização. 

CONSIDERACOES 

Devido ao elevado niimero de informa- 

ções e a complexidade cientifica, a arte de 
Administrar, na atualidade, requer meios com- 

putacionais como ferramenta para o alcance de 

seus objetivos. 

Sendo o Servigo Piiblico, em geral, um 

trabalho que lida com um grande volume de 

dados e estando dentro dele a Administragdo da 

Aviagdo Civil — que é possuidora de grande ve- 
locidade de crescimento e requer grande flexi- 
bilidade na sua gestdo — é licito considerar-se 

que o uso parcimonioso desses recursos impli- 

cará em agilidade, economicidade de meios e 

transparéncia na sua administragdo. 
Finalmente, resta colocar que para de- 

cidir não basta apenas a vontade. É necessário, 

também, possuir dados que apóiem estas deci- 

soes. 

Equipamentos computacionais sdo, 

sem dúvida, uma grande ajuda para o adminis- 
trador modemo e condição primordial para 
uma geréncia planejada, capaz de antever e an- 

tecipar-se aos possiveis problemas que, por ven- 

tura, possam se descortinar no futuro. m 

Rev. UNIFA, Rio de Janeiro, 7(9): 19-24, dez 1991


